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Capitulo borrado
'F

Todos tres, bons catholicos romanos 
Transform am -se em despóticos tyrannos% 
Tolhendo ao povo 0 livre pensam ento /

O ' Seabra f O ' Cardoso/  O ' Godofredo/ 
E ste conselho ouçam em segredo :

—  Porque não vão vocêspara um convento ?

E ssa  questão fradesca é  nm ita sonsa /
O  Seabra segura 0 Godofredo 
E  os dous, de sucia, levantando o dedo, 
Fizeram  transtornar a geringonça...

Invocando uma le i do tempo do onça,
O  chefe de p olicia  mette medo,
E  contra o estapafurdico brinquedo 
B ram a eprotesta 0 Lucio de M endonça!

NÓS TODOS.



.

POT,KA
Clementina P. de Carvalho

T IN G IR  EM CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, casemira, etc, rendas, colchas cortinados, tapetes, chalés, Musas, saias e roupas de uso de todas as cores, consegue-se com o sabão MONOPOLlO, que não exige pratica_ para a sua applicação; vende-se unicamente na'casa 

A G A R R A F A  G R A X D E 
R ua da U ruguayana , n. 60 

Pe-i*estr<?lIo A  F illiO
|  P reço 1Ç20Q—Rem ette-so pelo Correio 1 por 2$, 

G por 7Ç000 e 12 por lõ$900

J
A  illustrada redacção d' O T a g a r el a

L-.
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E x p e d ie n te
A S S I G N A T U R A S

C PITAL ESTflOtS
Seis mezes 2S500 | S -is  Inezes 3S500 
Um anno 5S000 \ Um anno  6S000

P a g a m e n t o  a d ia n t a d o

Direcção cie P K R H S  J U N IO R
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha
Toda a correspondência deve ser 

dirigida a Peres Junior, rua da cTAssem- 
biéa n. 96, sobrado.

A taxa sanitaria , segun­
do edilal publicado foi no- 
varuente esticada até o 
d i a . . .Ora ceho!

O utro frade a trap a lh an ­
do o c a p itu lo ... ÍS.ifa!

O Dr. Passos vae ter 
do Congresso m ais um 
armo do licença para em- 
bellezar sósiuho a cidade.

E a bs lleza com eça pelo 
decreto sobre esearradeí- 
ras, que o Jo rn a l do Com- 
m ercio, com a m a  sabe­
doria carunchosa, quer pôr 
nos botids!

T enh a paciência, velho 
orgão, essa idéa sobre o 
cuspo não p ga.

TAGABELANDO
H oje a cousa é no p lu ra l, em bora pareça sin ­

gu lar :
P arabéns aos sujeitos que im ping iram  aquiilo.
A quillo é a endrom ina do m osteiro que o 

Seabra, o Godofredo e o Cardoso querem  com plicar 
m ais ainda.ü  Zé povinho quer m anifestar-se e tapam -lhe 
a  bocca.Ora, isso é um  a tten tado  da parte  de quem  ha  
ten tado  contra a Constituição.

M as existe a inda por ahi essa coisa que tem  o 
nom e bonito de Constituição?

Q ual! N ão crém os, nem  q u ’rem os crêr!

A di- 
t  a  d u ra  
prefei tu- 
r a l  f o i 
p roroga- 
da  p o r  
m ais a l­
gum  tem  
p o  p o r  
p roposta  
do C as- 
s ian o . . .  
A p r e ! 
agora cá 
t e m o s  
dois fra­
des!

C eb o - 
lo r io !

E  elles, que são gregos e lá  se entendem , 
aoham  que a C onstituição existe m as não presta.

E  tan to  não presta que já  o Cassiano faz a apologia da  d itad u ra  na  C am ara.
Depois não se queixe, si o raio cah ir em  casa, seu Cassiano!

P or fallar no Cassiano.
A ndam os a parafusar porque razão é elle o leader  da  m aioria?
N ão  sabem ?
N em  nós.
T em  a palavra, pela ordem , Ju lio  de M edeiros Borges de Castilhos, pa ra  explicar o caso.

Q uerem os ser os prim eiros nas felicitações ao D r. CDwaldo Cuba por m uitos m otivos :
P rim eiro  que tudo por te r posto aoaixo a ca- 

tim p l >ria da calielleira que servia m uito  bem  para 
um a cabeça de poeta lyrico e não para um  nepheli; bata.

Begundo que tudo porque desta vez conseguira levar avan te a em preza hygienica conseguiudo a verba que o anteces-tor não conguio.
T -ic d ro  que tudo porque já  não falia m ais no 

stegonia faciata nem  no culícidio exogeneo.

E s ta  cidade m erece um  obelisco de cisco!
E  pela sim ples razão de haver cisco em  toda a parte!
N a  presidência tem os o Alves F ra n c  sco ; na 

prefeitura o Passos F ra n c isco ; no Congresso o Gly- cerio F rancisco.
M anda a ju stiça  que estes tres paguem  dobra­

da a  tax a  sanh aria , por terem  cisco até no nume.

O prefeito, sem  
fazer allusão ao 
Seabra, im pôz a es- 
carradeira  para  a 
gen te cusp ir m ais 
cobres com a m ulta  
e olhem  outro frade 
aqui, quem  é que 
o cuspiu para  éste lado?

Consta-nos que o 
arcebispo acha pou­
co ser arcebispo.

E por isso está 
m uito  c a l a d i n h o  
nesse negocio di s 
frades, para  não
com prom etter o aspirado barre te  ca rd in a líc io ...

E stá  se vendo, por ta n ta  am bição, que h a  »li 
insufficiencia m itra l!

P ergun tam -nos se una cavalheiro que fôr cus­pido fóra da  sella pagará  m ulta.
N ão sabem os. In d ag u e  na prefeitura.

As obras do porto vão com eçar ah ora  m ism o, 
com o dizia o porteiro da  In a n a .  Mas inda  não co­
m eçaram . Dizem uns que a  cousa está  por pouco, basta u ltim ar-se o e m p ré s tim o ...

H onTessa! In d a  ba quem  se preste a  nos em ­
prestar a lg um a cousa?

Ju lgavam os que estivessem  todos im pres­táveis . . .

As obras do porto felizm ente 
vão ser iniciadas logo que o 
c o b re .. .

I r ra !
O lhem  outro frade m ettido  

a q u i !
H orro r! H orro r! T res vezes 

horror!
Pelas S an tas alm inbas, Dr. 

Passos, m ande tira r  aquellas 
placas do ja rd im  do largo do 
R ocio !

J á  nos bastam  os kiosque e 
as ou tras placas que enchem  
as paredes e os m uros da ci­
dade.

F aça  este favorsinho, sim ?
N a  C a n iira  não tem  h a ­

vido cousa de g rande m onta.
Com o sem pre.

O nosso repórter esp-ciai ju n to  ao Congresso já  
tem  quasi p rom pia a  li.-ta dos novos deputados e senadoras calados.

Logo que a  cousa esteja com pleta, ficará aber­
ta  a sessão perm anen te da academ ia dos silen­ciosos.

O m inistro  da fazenda pe­d ia  houtem  um  beijo d e . . .F rade.
O utra vez! H a  m ais frades do que gente! Irra !
O chefe de policia e o m i­

nistro da ju stiça  foram de 
um a ingratidão  sem  lim ites para  nós!

Nos dias das pendengasfra- 
descas puzeram  soldado- a r­
m ados e em balados. ..n a  doce 
illujão de que ia  h» v -r ba­ru lho era pença na poria da 
redacção de alguns j"rnaes.

E  esqueceram -se de nós.
O lhem  que tem os tam bém  o nosso rece io sinho .. .

Isso de en tra r um  frade pela 
casa a den tro não é nada agra- davel

V em  logo o caiporism o pela certa!
Im ag inem  a nossa casa com  u m  frade ás v o lta s !
T om aria logo o batina, conta da redacção, of- 

ficiatia ao P a p a  e os leitores teriam  sem pre o T aga­
rela  escripto e desenhado pela cúria rom ana.

Que perigo!
N ada, nada, que isto aqui não é m ostèiro.

A conselham os ao Bernard-dli que procure bis 
par para  m odelo vivo e perpetuo da Escola de 
Bellas A rtes o P edr'A l vares Cafiral d > Am azonas.

E ’ para  o hom em  ter um  lugar vitalicio, coi­
tado, depois qUe peideu a esperança da secretaria, 
apezar da estratég ia do G ly ce rio .. .

U m  frade estranho a  um  frade de casa:
— Vê se podes cortar *stas orelhas que são 

grandes dem ais para  um  h< m em .
0  frade de casa ao frade estranho  :
— Si fizeres crescer as tuas, que são pequenas 

dem ais p a ra  um  asno.
O Dr. Oswaldo apezar de uephelibata  gosta tam ­

bém  de dar a sua p iad in h a :
D izia-lhe um  collega que eram  os m áus cosi- 

nheiros que davam  um  terço da  clientela aos m é­
dicos.

—Sim , observou o Dr. O sw ald >, m as são oa 
bons cosinheiros que nos dão os outros dois terços.

E ’ bôa! tão bôa que até  duvidam os que seja 
d ’elle.

U m a proeza do R au l B raga:— E u , como vêm  vocês, estou aqui, sub-pre- 
f e ito .. .— O que? você?! Sub-prefeito?!

— Porque não? Olhe.E  apontou p a ra  um  sobrado onde estava o 
Dr. Passos.— Ora, o Passos é prefeito, eu estou aqui em ­
baixo do sobrado em  que elle está, logo estou sub­
prefeito . . .

O G il da  P a u licêa  (Largo da S . F rancisco
n. 2) ao vêr o appa- 
rato  das forças poli- 
ciaes nos dias de 
m eetings  fez esta j us- 
tissim a rep a ra ç ã o :— Isto  é um  furo 
na rethorica dos ora­
dores das ruas.Em  vez da abun- 
dancia de tropos, 
vem  agora a  redun­
dância  de t r ó p a s . . .

Que hom em  dam - 
n a d o !

Arre! B ento que 
a rr-b en to  com  tan to  
f ade! Ora vão para  

casa do diabo mais 
ve lho !
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y  A L E N T I M  JM a G A L H Ã E S
Mais um homem de valor que a morte, com as suas (jarras aduncas, arrebatou ás letras brazileiras !Valentim Mag-alhães, conteur exímio, polemista vibrante, jornalista incansável, era sobretudo um patriota modelo. Nas suas viagens pela Europa, quer na espiritual con­vivência com os vultos mais notáveis das literaturas estrangeiras, quer em frequentes conferencias perante auditórios selectos de Atheneus e Academias, procurou sempre tornar conhecido e apreciado o nosso meio intellectual, pintando com o colorido vivo da sua eloquência as suas bellezas, os seus pri­mores.Nas criticas, ferinas ás vezes, quasi sempre d’um catonismo raro, tinha o grande merecimento de ser sincero.Flôr de Sangue, Bric-á-Brac, Vinte Contos, Rimario, A Literatura Brazileira e outras obras, provam a inalleabilidade do seu talento e a robustez das suas faculdades intellectuaes.Ao seu irmão e distincto poeta Henri­que Magalhães, o Tagarela apresenta a expressão mais pura das suas condolên­

cias. I M B B M
Feitos corn os melhores fumos da Bahia.

Pedir em to­das as charu­tarias.

Acha-seno prélo e será brevemente posto á venda obello livro de poesias Constellações, do nosso collaborador Arnaldo Damasceno Vieira.
U m a do incorrigível R aul B raga :
U m  indivíduo, proxirrio delle, riscou um  p h osr 

phoro.E lle  deu um  ennuue salto para traz ;
— O h! B arbaro! O h! papalvo! Q ueres explo­

dir-m e!

FILTROS
Pedra Vulcanica 

n o s
A Ç O R E S

para filtra r agua, p-evjle- 
giacios para  todo o Brazil 
approvado pela exm a Ju n ta  
de H ygienue desta Capital.

(Jnicos importadores

k '  Apg Som: lí C.
Successorcs de

EDUARDO L- DA SILVA RIBEIRO
R ua da Q uitanda, 163—A

Rio de Janeiro

M anteiga fresca <5c PetropoEis, sem sal, kilo 4S400 na antiga Londres, rua do Ouvidor 119.

MAIO
( L . S tech e lti)

M agras v irtu d ts  qoe odiaes amores-, gritaes si vedes m al velado peito, 
virgindade feroz do preconceito, de longos dentes, lai io s já  sem cores,
fechai vossas janellas aos horrores 
do ta crh u a ru m  va lle , sem pre affeito ao m a l : eis to rna Maio, o mez eleito, 
com borboletas, nam orados, flores! ,
Cerrai os olhos; voltam  aos cabellos das m eninas as rosas; vèm  ao prado cordeiros, m esmo o sacro, em seus ar.helos!
Fechai este meu livro excom m ungado 
que poderá dizer como sáo bellos 
em Maio as peccadoras e o peccado!

L u iz  X o b r e g a .

F O L H E T I M
i i

Respondo pela palavra do chefe. Temos em breve as obras do porto.
SEG U R O  COOPERATIVO
Uma feliz ideia teve a Companhia de Seguros a Economica, adaptando o plano de Seguros de Vida Cooperativo, pelo qual as pessoas que até agora estavam privadas de fazer seguros de vida por terem pequenos rendimentos, podem agora satisfazer esse justo desejo de bem estar para suas famílias O Seguro Cooperativo de cinco contos de 

rêis, instituído pela Economica, é tão barato que todos os chefes de familia devem desde já ir inscrever-se na séde da Economica ao menos no primeiro grupo.E ’ tão vantajoso este plano de seguro de vida que, estamos certos, nenhum chefe de familia digno deste titulo deixará de ins­tituir seguro de vida na Economica.Para isto bastará dirigirem-se a séde desta acreditada Companhia de Seguros, á rua Nova do Ouvidor n. 35, ou a qualquer agente no interior.

Nova industria

Bolachas feitas de emputrões, na Hol- landa. Provem e verão que bello gosto. Cardoso de Capo & Villar, fornecedores.

OS CULICIDIO S
—Depois que a hygiene tratou de extin­guir os culicidios e o Oswaldo trata de ir a Cuba vejo-te n'um luxo deslumbrante.— Pudera. Arranjei uma mina, onde cavo! 300$ páus por mez sem fazer nada, como chefe de uma das turmas da cruz vermelha e todo o cobre que apanho emprego na com­pra de roupas brancas, e mando fazer ternos no rigor da moda na casa dos S r s .  Soares 

& Maia, á rua do Gonçalves Dias 30, onde se encontra o que ha de chie na matéria, e por pouco dinheiro.

Recommendatnos aos 
nossos leitores a Pau- 
licéa do Cassiano e 
Gil, do Largo de São 
Francisco n. 2.

Já não dizemos mais 
nada, metteu-se um 
frade no meio.

A  F L O R E S T A
Sob um  e.áo azul cora lascas de oiro, 
pois assim  ma parece o Sol que brilha; 
trem e a floresta, a  soberana filha 
da natu reza  e delia o seu thezoiro.
A qui; um  jag u a r num  bebed vro, 
ali o cedro, o eactus, a baunilha . . .
E  contem plando aquella  m arav ilha  
o rio, em fu ri a ruge como um  toiro.
A dian te as borboletas rodopiam , as aves cantam , os reptis espiam  
assom brados daquella  itum ensa festa.
E  distante, onde as p lantas altas crescem, 
rolam  cascatas que desapparecem  
pelas en tran has verdes da floresta. . .

Herméto Lima.
Recebemos o n. 4, anno IV d’ O Soldado, jornal literário, de grande formato, esplen- didamente impresso, collaboradopelas praças do 3? batalhão da Brigada Policial da Ca­

pital. Gratos.



TAGARELA

DUVIDA-SE
Que o (ir. Godofredo, tom ando a d ian­

teira  dos frades estrangeiros nílo t :vesse 
chegado á conclusão xle que a O rdem  6 
rica e os f rad es ... nao sao poucos ;

Que as novas m edidas con tra  as 
am ostra i das casas com m erciaes esten- danf-se taniliem  ao m adeiram ento  que 
ti ca dias e dias em  plena rua de Santa  
Luzia, em frente a conhecida serraria  ;

Q ue o sr. Sagadas V ianna  não tivesse perdido um a 
hoa occasifto de ficar (juieto, sahbado, na rua 
do Ouvidor;

Que os jesu ítas protegidos pelo sr. Seabra nao ti­
vessem jft m ostrado o que sâo, expulsando a lta  
noite do mosteiro, os pobres dos aluam os, 
arrancado-os dos leitos ;

Que o Silveira, da E strada, não tivesse dado o des­
espero por ter sido obrigado a não ir m ais 
m a ta r  o bicho no book-m aker  de Palm eiras ;

Q ue os cocheiros, m otorueiros e recebedores, p rin ­
cipalm ente os da C om panhia Ferro-Carril Ca­
rioca parem  os vehiculos para en trad a  e sahida 
dos co n trib u in tes ;

Q ue a vida dos passageiros m ereça m aior respeito 
. por parte  dos em pregados e dir» ctores da Com ­

pan h ia  Ferro  Carril Carioca, depois do desastre 
de dom ingo, 9 do corrente, no qual ficaram  
feridas oito pessoas, das quaes consta que duas 
m orreram  ;

Que a  referida com panh ia  retire do trafego o bond 
n. 2 ou m ande concertar as suas rodas, cujas 
folhas causam  solavancos m edonhos.

I n c r é d u l o .

Do conhecido agente de publicações A. Moura, estabelecido á rua do Ouvidor n. 93, recebemos os seguiutes jornaes : Vida Ga­
lante, La Saeta, íris Album Artístico c dois numeros do espirituosissimo Pimpão. Obri­gados.

M EIA IND ISCR IÇÃ O
.do F a ls ta ff

Ha muito tempo já que lh’eu dizia :— “ Filha tem pena ! Isto faz mal a gente ! Esta ancia, este desejo, esta agonia,Ter fim precisa positivamente...
Ora, um dia... (estascousas geralmente Se dão de noite, mas se diz - um dia,Porque a leitora é sempre intelligente E taes cousas á noite malicia...)
Um dia... mas emfim, não sei se conte ! Temo que a moça que me lê, corando,'Me feche o livro ou mesmo desaponte...
Um dia... Ella pôz fim aos meus desejos :E, a sós, commigo, a bocca me-beijando... Basta! E’ melhor não se passar dos beijos!
(Dos Versos Alegres, no prelo)

Livio P e r a l t a

POETAS E AGUIAS
LX

ü

TI A TA AZUL PRETA
DE

O .  M O N T E I R O
Ú nica u a sa d a  nas R epa rtiçõ es P u b lica sl

Deu-nos a honra de sua estimada visita 
segunda-feira, o illustre diplomata Dr. Ri­
cardo Brugada, encarregado de negocios do 
Paraguay, que nos veio agradecer as justas 
palavras que publicamos em o nosso nu­
mero passado, acerca do Paraguay.

iv v i g u l i ã s  w /
Bemíica [iazareth Menezes

E scrip to r de 21 prim averas 
Cujo talento , ora as V igílias  faz, f ie  luvas de pellica;

T ú  de Bem fica, que eras,B erununo, hoje serás,
Que hoje — nuno  6 sinonym o d e —fic a  !

Ü I O G R A P I I O .

PAPAÍNA SILVA ARAÚJO
Producto puro, superior, manipulado com rigorosa limpeza sem rival. Não confun­dam com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL
3 e  5 l lu a  P r im e ir o  ilc  M arro 3 e  5

NEGOCIO DO ARCO VERDE DA VELHA

Foram vencidos e postos no olho da rua. 
Ficaram na chuva e na chuva deixaram os 
superiores, debaixo porem de coberta en­
xuta.

A população desta nossa heroica cidadede S. Sebastião, indignada de ha muito de- a , , , .„ • , , .  j ,. _ e, tmalmente mandar os frades dar leisveria ter lançado mao dos recursos que dispõee por na rua ; cabide, mitra e mais trastes que ordens em outra terra ou mandal-o 
nao prestam para nada vez para o diabo que os carregue.

de
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Venha a nós...

Venha a nós o vosso reino... em queijo, que é mais facil de engulir.
ANGICO COMPOSTO.—t ste antigo e afamado xa­rope peitoral é o mais recrmmendado no tratamento das tosses, bronchites, catarrhos, coqueluche, in- 

flueii/.a, etc.Prepara-se unicamente na pharmaeia Bragantina, á rua da Urugayana n. L04, e vende-se em todas a^ boas phar- 
macias e drogarias.

ESTÔMAGO.—O Elixir estomacal de Camomila e Genciana é o remcdio mais poderoso para combater todos os soffrimentos do estomago. Milhares de pessoas têm sido curadas com este maravilhoso remedio; vende-se na phar- macia Bragantina, á rua Uruguayana n. 103. Preço 1S500.
FÍG A D O  E BA Ç O .—As pilulas anti-biliosas purga­

tivas do I)r. Murillo, âpprovadas p*4a Jun ta  de Hygiene, são de um effito  prodigioso na obstrucção do ligado e baço, hemorrhoidas dyspepsias, prisões de ventre, dores de cabeça, febres intermitentes e hydropisias. Vendem-se unicamente na pharmaeia Bragantina, á rua Uruguayana 
n. 103. Caixa 1S500.

FU RO S DE R EPO RTAG EM
A ’ u ltim a hora tivem os noticia do seguinte 

telegram ina expert do de Pariz ao chefe da Missão
da Cosa san tificada  .«láusie viagi m ; aeronave 13 a inda projecto 
«Governo cen tral médo missão brasílica attendeo 
«requisição Mestre en tregar P an th éo n : Sophystas «occuparão ; perfíd ia . H ollandezes indem nisão su- 
«bsidio lançado 1853 ao par, 7004 libras e ju ros «correspondentes. D ispensam os subscripção brazi- 
«lica, m oeda fraca sem  coiação ingleza. Chefe «Missão tom e pnsse mosteiros benedictinos, nom eie 
«Zelador  abhade Olinda, Secretario G eral abbade 
«S . Piiulo. Fait regue o tem plo B . C. 30 H om em  « sete instrum entes, tincadas depressa  rendas nosso 
«patrim ónio frades. Doar subsidio confrades con- 
« freiras propagandistas; pensão frades C apitulo 
« ex tin rto . augm entar Decio. Povoar recolhim ento 
«Aj u da  corifreiras d ig n a s. C ap tar frei Vianna 
« advogar, passar escripturas Prefeitura rem over 
«Sapucaia, gradil oídm ario Tem plo, entregar gra- 
« dil ar.istico, valor Carm o para Bosque sagrad. . «B otar M edalhão Cruz M ilitares baixo relevo Di 
«rector. hom enagem  v inte dois anuos apostolado. «Substitu ir eu-ino retrogrado benedictinos, sen «sciencias encyclopedicas preparatórias. U topia de 
« m onstra vt 1.«Saude, fraternidade, fé a ltru ís ta  (assignadol 
« L a  H urrign. »E m  conspquencia reune-se ho je—19 Cezares o 
conclave dos Vinte dois para deliberar sobre a irre  
vogavel re s p o s ta  que prt curarem os ap an h ar no ser 
viço da nossa reportagem .

Lições de historia
Foi na caverna de Caco Que o mestre Pirlimpitnpim De inglez, francez e latim Dava licções a pataco.Por isso é que o Brazurura Arranjou com dedo e geito Prolongar a dictadura Do Doutor Passos Prefeito.
Quando o regulo Quo Vadis Governava os garimpeiros Aqui chegaram os frades Dos conventos estrangeiros E o duque de Honolulú Teve uma bella invenção Por o bispo no feijão E uma mitra no peiú.
Cyrano de Bergerac Que era um grande folgazão Gostava de soltar traque Em noite de São João,Mas a gracil Iracema Neta de Assurbanipal Veio impirgir-ihe o problema Da pedra philosophal.
Muito além da Trapobana Que hoje é ilha de Ceylão, Fundou a casta Suzana Uma casa de pensão Desde então a bella Helena E o grão duque Meneláu Andam da Praia pequena A ’ praia do Caximbáu.
Numa batalha de Yedo Quasi levou o diabo O general Godofredo Com tres soldados e um cabo 1 Mas recrutando uns abbades, Tres monges, quarenta trappas, E seis quatrilhões de frades Ganhou a victoria a tapas!
Foi n’um barbeiro de Itháca Que, ao ver cahir o cabello. Morreu de morte macaca O conde de Setestrello,Dona Maria Primeira Que era muito caridosa Creou a ordem da Rosa E a ordem da Jarreteira.

M . E t h e r Eo .
CONCURSO M USICAL

Tem os recebido grande num ero de composições 
não só desta Capital como dos E stados, destinadas 
a este nosso Concurso, que, como esperava-m os, 
despertou o m ais vivo interesse en tre  quasi todos 
os com positores.

As pessoas que quizerem  concorrer pódem  e n ­
viar-nos os seus trabalhos todos os dias até  ás 3 
h o ra s 'd a  tarde

t O
Os prém ios são, como já  noticiámos, os se­

guintes :P a ra  o 1? logar :Um  rico albiiin para re tra to s.
P a ta  o 2? logar :U m  tinteiro de pra ta , trabalho artístico .
P a ra  o 3 ? lo g a r :
U m a bella pasta  para m usica.
O estim ado com positor e applaudido pianista 

Sr. A u k e l io  Ca v a b o a ist i, prom etteu-nos uma 
composição m usical e até hoje a inda não recebe-' 
mos.

Recebemos o tango /  yn a g ê  e a polka J o r -  
na/ista, pedi mos aos seus autores que venham  de- 
elarar seus v» rdadeiios nom es, porque não podem os 
publical-as com pseudonym os.

De ramo em ramo
Ao elegante e talentoso deputado Cassiano do 

N ascim ento, no dia do sea anniversario natalício, ao ofFcr*“srer do m ate chitnanfto. acom panhando ® saboroso churrasco de couro, á modo do Sul.
Passoassn

O h ! P a s s o a s s u ’, o h ! te r ra  dos am o res!
B erço de  ta n ta s  g lo rias j á  e x tin c ta s ,Ao teu passado logico não m in ta“,
A bre  teu  seio ao b an d o  dos condores!
Elles ahi vêm , cheissimos de ardores.
Salvar-te, oh! Patria , dar-te novas tintas,Mais bellaH, m ais vistosas, mais d stinctas 
Que as distinctas cores tuas, incolores.
Ao coradoiro a “ O rdem ” e o “ Progresso” ;Da m elancia bruna-se o estrellado;
Proceda-se á barrella até o rec sso.
Lim pe-se tudo e vire se ao avesso;^  o va reform a em secco e no m olbado ;
Só tique o Passos, sem en do P kogkesso  !

JOTTA.
Consta-nos á ultima hora que a prefei­tura muni* ipal...Máu ! cá está outro frade a interromper a phrase.

DtSL\FECTA\TE ACQIILLA
Com base de m ercurto, fabri­

cado por
João José Toste Coelho 

132, R ua da A lfandega, 132

A Commissão Benjamin Constant cujo programma é a confraternisação sul-ame­ricana, commemorou aindependencia do Pa­raguay, no dia 14 deste, ainda com maior brilhantismo que nos annos anteriores.O local escolhido para a festividade foi o bello edifício da Associação dos Empregados no Commercio, cujo salão principal e um dos mais luxuosos e artísticos desta capital e que ficou repleto de convidados.O Dr. Barbosa Lima foi o orador of­
ficial.Uma bella festa.

0 XAROPE EO BOSQUE
E ' infallivel na c u ra d a s  m oléstias du peito.

D EPO SITO S
D r o g o r i a  A l a l l e t  Q uitanda n. 35. D r o g a r i o  C o l o m b o - G o n ç a l v e s  Dias, n. 30



TAGARELA 7

AMAE-VOS UNS AOS OUTROS

Exemplo edificante do amor ao proximo ou em phrases benedictinas, a expulsão dos homens pobres do Mosteiro...

AVISO IMPORTANTE
Roupas brancas para hom ens e senhoras. Meias francezas 

Roupas de cama e m esa — Camisas Bertholet 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

Camisaria Franceza
7 5 — Rua do Ouvidor — 75 Rio de Janeiro

D E  R I S O T A
U m a sem ana cheia esta!
A bom ba to n itro an te  do escandalo, estalou e 

veio m odificar a  pacatez da  nossa pa tria rchal vida 
carioca.Depois do in teressante idyllio  em segundâ m âo 
entre um  pae da patria e un ia  descontente, veio a 
questão fradesca, sublim e, deliciosa, ag ita r a nossa 
im prensa, revolucionar a  nossa m ocidade, a larm ar 
a nossa ideal e dorm inhoca policia.

E stam os em pleno periodo de p a z  a rm a d a .
Pelas ruas, a titu lo  de m anu tenção  da ordem  

e progresso, conver.-am am istosam ente sobre as 
van tagens do bicho e as agruras da  política in te r­
nacional, grupos de policiaes abraçados ás pesadas 
carabinas — as suas cruzes neste calvario agreste 
da  v ida .O chefe de policia e os delegados auxiliares, 
com a  nevrose do z> lo, perderam  o sum no, trocando 
o conforto dos seus lares pela so turn idade dos gab i­
netes e pela tri> te/a das ruas batidas pela chuva, 
onde pódem  exercer á larga as suas fuucçOes quasi 
dieta toriaes.E  no m osteiro, seraphicam ente fartos, na  paz 
invejável das suas longas digestões m onásticas, os 
ven trudos freis vao concertando os seus planos 
gigantescos, sob a egide forie das fardas, sob o pal- 
ladio bem fazejo das con-olações m inisteriaes.

S in to um a in traduzível satisfacçâo quando, ao 
passar por estas ruas, noto o m ovim ento desusado, 
o calor das discussões, o bengalão dos secretas e a

physiouom ia rebarbativa  dos inquisitoriaes inspe- ctores.
O m edo  é o m ais prom pto, o m ais expedito 

factor da evolução social N ão  h a  abnegação, ancia 
de san tidade, desejo de bem aventu rança, sede de gloria que o apague.

E  para  prova inconcusa do que digo cito os 
nom es do bom F r . T ransfiguração e seus bons 
com panheiros a fugirem  da am eaça do povo ; do 
virtuoso  P ad re  Se^eriano a buscar na  som bra das 
baionetas a sa lvaguarda con tra  os apupos da crean- 
çada, do chefe Castro a, pôr nas ruas e nas praças m ais policia* s do què gente, e do delegado Segadas 
(nao confundir com o socio da firm a Lopes Soares 
& Segadas) a m an d ar a tropa com as costum adas 
brutalidades, ferir grupos de rapazes ordeiros que, 
com o m ais santo direito, o da lib erd ade  individual, 
passeiavam  pelas ruas dando vivas  pacíficos.

N a giria pi licial meios suasorios significam  — pata  de cavallo, acção de refle, em purrões e sopa­
pos  ; valen tia  e coragem , despotism o e bru ta lidade; 
c u ru p n r ordens, fom entar desordens.

E ’ um  diceiouario bello, grotesco, notável, o da nossa policia.
Vou pedir ao ineffavel Xavier, ao bom X a ­

vier das po lyan théas, que, com a sua proverbial 
hab ilidade, c< ru o seu incontestável ta lento , nos dê a delieia cia leitura d ’um  diccionario com pleto do 
calão policial, onde poderá con tar com a variada 
e com petente collaboraç&o do sr. C ardusode Castro, 
Segadas, Á lvaro Moniz (da d ec im a  qua torze ), 
M eiras e dos seus sym paticos agentes.

T h e m u t h e o  Ca r r a s c o .

D IN H E IR O
Penhores

De joias, ouro, prata, brilhantes, etc.
L. G o u th ie r  & C.

Henry, Armando & C. Successores.
Rua Luiz de Camões ns. 3 e 5

CASA FUXDÀDA EM 1867
PRAZO RE 1 O MEZESu

Junto á igreja da Lampadosa
Além  do fe c h a  fe c h a  a que nos obriga e po­

licia em d ia  de m eetinys  e ouiros crim es conetitu- 
cionaes, and a  agora a prefeitu ra ás voltas co m o  
fecha fecha das confeitarias e das padarias.

Das confeitarias passa, m as das padarias?  
E stam os aqui estam os a com er o pão que o Irade am assou e como não h a  pão duro quando  ha  fom e.. .

AGUA M IN ER AL NATU RAL
D A

Fonte de Santa Rita
P rop rie tá rio

A l f r e d o  N o g u e i r a  d ’ O l i v e i r a
A melhor e a mais pura das aguas de meza e a mais barata

Agentes: J. Ferreira & Comp.
P R A Ç A  T IR A  D E N T E S  N . 31 

Telephone 698 | C apita l F edera l
RUA DA PRAIA N- 147- N I C T H E R O Y
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U m a visão, u m  avisao, ou  u m  bell o av iso LIÇÕ ES D E M YTHOLCGIA

A sombra de Floriano mostra a Rodrigues Alves que é preciso confiar... des­confiando...
Os abaixo asdgnados, proprietários da fabrica de cerveja TEUTOIMIA, participam ao publico que m uda­ram o seu escriptorio de Mendes para esta capital, á rua General Gamara n. 137, para onde devem ser dirigidos, de hoje em diante, quaesquer encommendas dos nossos pro- ductos quer em barril quer em garrafas.

RIO DE JANEIRO, 1 DE MAIO DE 1903.PREISS, HAUSSLER C.Escriptorio:— Rua General Camara N. 37
CAIXA DO CORREIO: 951 TELEPH O N F : 1.112Deposito; R u a  do L a v ra d io  n. 6 0  Teleplione ri. 1.112

A s proezas da fr adalhada

M inhas acatholicas alu innas.
A questão da A bbadia de S. Bento, que tan to  

tem  preoccupado nestes últim os dias a a tten çao  pu ­blica, veio m ostrar mais um a vez que eu tenho carradas de rasões para em pregar m inha enorm e 
energia e po tên cia  cerebral na olqa grandiosa e m oralisadora da derrocaçâo do catholicism o, que 
tem  sido a principal causa do abastardam ento  do caracter de nossos patrícios, em bora para isso veja- me, certas occasíões, obrigado a usar da linguagem  
pouco delicada e quasi im própria de um  mestre de  m gihologia  de meu quilate, como podereis ver de 
alguns term os do trecho seguinte, do bellíssimo fo­
lhetim  N otas  que publiquei na edição da Ilo sea  folha vespertina, de 1G do corrente mez :

ii O caso já  estit em via de apaziguam ento, quasi acabado: m as teve incontestavelm ente a van tagem  
de ch am ar a  uttenção indifn rente do grande pu ­
blico, para un ja.calam idade que nos am eaça : a in ­vasão da fradalhaiia  estrangeira.

V arridos da Europa, expu 'sos como fau to ­
res da in to lerância  e obscurantism o , perseguidos dos paizes em  que o catholicL-mo é m ais fer­
ven te e era que, portanto , m ais o. a tu ra ram  du ­
ran te  séculos, elles vem abrigar-se aqui, com os olhos seraphicos .yempre postos no céo, m a;s os g a ­
danhos rapaces  sem pre prom ptos a em polgarem  as riquezas da te r r a . . .

A qui já  elles estão fazendo largo cam inho. O 
que elles já  vão praticando no in terior do B rasil é 
estupendo.

G raças á sem pre nefasta  in fluencia p o sitiv is ta  que pesou sobre os prim eiros tem pos da R epublica 
nós íicam os um  pouco desarm ados com os assaltos 
dessa orda  sin istra . Quando, porém , as captações 
de heranças — fu r to s ,  que se fazem á beira dos con- fissionarios, com  risco inferior ao que correm  os 
band idos á 'beira das estradas, — quando os casos de arrancam ento  de m ulheres e crianças do poder 
paterno com eçarem  a se am iudar, nós terem os de, ou p e la  lei, ou sem ti la  pôr côbro a e sse perigo.

Frei Joao fez-nos o favor de dar o prim eiro r  e 
b a te—e toda a indignação contra elle levan tada p 
los seus caros e caríssim os irm ãos  proveito de que 
elle frade recorresse ao poder civil. O p >der civ 
só deve ser, quando  lhes assegura a posse do que 
elles p ilh am  e enthesouram  por toda a parte.»

A LEI DO CUSPO

— E’ natural que se regulamente o cuspo ; já havia o dito do sello, ora, sello emcuspo não se conhece.— Mesmo porque com cuspo e geito se leva o mundo...— Apoiado. O contrario é querer puxar um carro sem rodas...— Um ex-carro por conseguinte...

Que m e im porta que esbravegem  contra m im  
o O liveira e Silva e o L aet, quando tenho a  m eu 
lado o Passos, o AI. E thcreo e a gentil fanhosa 
A. V . A una?Que nenhum  valor tem  a opinião daquelles 
gratuitos censures <5 prova incontestável o carinhoso 
devotam ento que todas vós, com prodigalidade, m e 
dispensaes aqui nas nossas adoraveis palestras no­
cturnas. D r . M e d e ir o s .

Vamffs agora en tra r na febre thea tra l, vém  ah i 
os frades, perdão! vêm  ahi as com panhias e s tran ­
geiras.E são boas como os cigarros do F agundes ou 
uni café do M arques, no Papagaio...

M áu! Que ia sahindo um  réclam e!...
A ’ u ltim a  hora soubemos que vae haver m a­tricu la m unicipal para os gatos, papagaios, periqu i­

tos, sabiás, vira-bostas, patativas, gallinhas, m ar- 
récos, leitões e outros pach iderm es.Foi isto devido a um a representação de cães, 
que acham  que a lei deve ser egual para  todos.

U m  dos novos delegados que p raticam  todas as 
noites no Casino deu com pleta prova de sua pericia 
policial num  cerco feito para  ap an h ar larapio.Cercada a casa, entrou o delegado com o es­
crivão e tres praças e com eçaram  a procurar pelos 
cautos da casa o criminoso.

N ão hav ia  viva alm a.
N inguém .— Ma3 o m alandro  uão deve estarlonge, obser- - 

vou o argus perspicaz, olhem , deixou aqu i o 
c h ap éu . . .O ’ arara!

palustres, in term iten tes, sezões, m a­
leitas ou inalarias são debelladas em  
tres dias ao m áxim o e com um  só vidro do prodigioso «Anti-sezonieo 

de Jusus». Mais de 18.000 curas a ttestam  a  sua 
efficacia. U m  vidro 6$000. R ua M arechal F loriano 

i Peixoto , n. 108, antiga L arga ds S. Joaquim .
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O P E R IG O  A L L E M Ã O
(Parodia ao quadro  do rei G uilherm e : o 

P e k ig o  d o  O r ie n t e )

((/•■: íífíUu.„ui mui‘•""■ llilii/;

Z ê  P ovo  —  Q u e  v e n h a  ;

FESTAS E CLUBS
Club Acadêmico. — S im plesm ente en ­

can tado ra  a festa realizada sabbado neste Club da 
m ocidade estudiosa, para soiem nisar o 1? anniver- 
sario de sua fundação.F a rtam en te  illum inado , adornado  a capricho e 
com  todo o gosto o palacete da rua H ad do ek  Lobo 
apresentava-se com o apparato  dos dias festivos e 
prom pto  para receber o que de m ais elegante tem  
a  sociedade flum inense.

A ’s 8 horas da noite o sr. presidente abriu  a 
sessão, pronunciando ligeiro m as eloquente dis­
curso, dando em  seguida a  palavra  ao orador ofti- 
cial-que ao te rm in ar foi m uito app laud ido .

Seguiram -se depois as dansas que se prolon­
garam  ató quasi ao am anhecer, quando  sah iram  
todos os convidados saudosos por lerem  de deixar 
aqu e lla  bella festa.

E n tre  o grande num ero de senhoritas vim os as 
seguintes :

Ju lie ta , Joseph ina  e Corina L im a, M arietta e 
O ctavia Villaça, ü c tav ia  M uscarenhas, E u la lia  F i­
gueiredo, C arm elita  Souza, F rancisea  Cortes, Aíer- 
cedes e N in ita  S attam in i, N oeraia e G uiom ar B an­
deira  de Gouveia, Leonor eM argarida  Cortes, E liza 
G uedes, H elena, Luiza, M argarina e J u b a  B erutti, 
Ire n e  Costa, A m élia Costa, C arulina N ogueira, Es- 
th e r  Macedo, O livia C arvalho, A nnita , N oem ia e 
G ilda  Tolom ei e  m uitas ou tu .s  cujos nom es não 
nos lem bram os.

A D irectoria foi incansável em prodigalizar aos 
seus convidados toda a sorte de gentilezas e daqui 
agradecem os a dislincçâo com  que fomos tratados.

SONHOS CERTOS
O que vae dar

OMKI.MOU
A U M E N T O  I N F A N T ! nRecommendado por celebri- eades incdicas e adoptado to  Institutode Protecção á Infancia

35
m
8 1
2098

A' vciula nas principacá casas.
D o r m in h o c o .

A com panh ia  Ja rd im  Botânico negou-se a for­
necei a força electrica para  illum íuaçâo  do Pas-eio 
Publico.

Fez m uito bem , tem  todissim a razão, a força é 
pouca para  gastar com essa tr ip a  de bonds rcuo- 
cados que o povo appellidou m a ta  gen te.

ÜOíHiíiOíl
p c o n i p .

Editores
RIO  D E M O  E S .  F&ÜLO

: P j i eviolão
Guia material para qualquer 

pessoa aprender em muito 
pouco tempo independente de 
mestre e sem conhecimento 
algum de musica, por
J c s é  A n to n io  P e s s o a  tíe B a rro s

7a edição, correcta e augmen- 
ta d a .— Preçó otOGU ; pelo 
correio, registrado, 3$5l)0.

C A N T O R

riïï3ôïnîie3 BrazileiíBs
Coltecção completa de lin­

das modinhas, lundús,recita- 
tivos, etc.

I I a edição, muuo augnien- 
tada, escolhida e classificada 
por um litterato dislmcto.

1 grosso volume, em pe­
queno formato, cartonado 3$. 
licamente encadcrn. 53:000.

RIO DE JANEIRO
6 0 :  R i l l  DO OÜYIDOR, 6 8

- Porque (■ que o Á l­
varo an d a  a g ira  lüo 
em pertigado e de nariz para o ar?

-  É  que foi nom eado cheira-cheira .
Scena en tre  nm  fra­de e um  chuva :
O fr a d e :  \ \  cê devia deixar disso, irm ão, se 

soubesse o p ra z tr  que 
dá aos denionios.

O chuva : Ma«, seu 
frade, eu go-to de a n ­
ilar bem c< m  toelu o 
m u n d o .. .

—Como se p a r te  m  
[aqiieilas duas m o ças1

— A c h a s?  Pois o lh e , 
h a  e n tre  ellus u m a  dif-jferença de cem  contos.

A uthen/ic.a ! — D ele- 
|g ad o  do  G o v ern o  (de- 
fi r in d o  o p ed id o  de u m  
c a n d id a to  n as  m e sm a s  
co n d içõ es de  dois filhos 
ele u m  ch.tfe su b m e tti-  
i l i i s a  ç e ito  e x a n ie  p o r 
av iso  especia l do m i­
n istro ) :

— O u d “ p a ssa m  dois 
b u rro s  p a ssa  u m a  b u r ­
ra d a  !

SPORT
W ERBY4XUB

P ara  a festa de dom ingo proxim o, no bello 
P ra  lo de l ta m a ra ty , foi orgauisado excellente pro- g ram m a.

Pelo m odo com que está eile feito, deve m ais um a vez despertar a curiosidade dos sp o rtm a n  epo r 
isto havem os de ver as archibancadás replectas de arden tes adm iradores do sport.

E is os nossos palp ites:
Bonni W usliru e O rgulhosa 
G allifíe t e Seneca 
Mi lton e M edáa 
Botiéa e Purichole 
Boer e Boulevard 
Severo e Pergam inho 
S ottéa e-Ju ran d y r

Azares
Moreno, Rosa, Sybiila, JurSa, Cangussti, P i- F u e í e G ravata liy .

sjfp

I #

A ,

C arlos A lb e r to

>3 "

Dia nao  h a  agora que mão cheguem  fra ­
des da cstranjri. V a­
mos f i c a r ,  portanto , abarrotados. (> Passos 
o que oevta fazer era 
cascar lhes em  cima 
com um  im posto igual 

dos totós .

& F ilh o s
PHOTOGRAPHOS

- > » » < « « -  
m  SETE DE SETEMc0 . g

®íff

4b
sjlfía

lT
D IN H E IR O

JOSÉ CAHEN
3, Travessa da Barreira, 3

H oje Silva Ja rd im
Empresta todae qualquer quantia sobre penhores de joias, ouro, prata e brilhante

N o ta .-U n ica  casri C A H E N  nest ! cíi pitai.

I
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CHRONICA THEATRAL
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Jay m e Silva é um  dos bons artistas da co m p a­
nhia que trabalha  no Recreio

D am ' S lhA o re tra to  com o um a hom enagem  
ao seu bello talen to .

E ’ um a m agica b rilh an te  a F a d a  de Coral.
N ão lhe  faltam  os requesiíos necessários para 

um  franco successó: o sal da pilhéria, a boa musica, o scenario cu-aoso e a fiel in terp re tação . V alha-nos 
esta audacia da etnpreza que não cogita da concur- 
rencia estrangeira e dá-nos um a peça m ontada a capricho.

A ’ prem iere  foi um  publico enorm e que soube 
app laudir os ruidosos actos de Souza Bast"S. A ar- chi-graciosa Pepa sem pre tão d istin c ta  e tão cheia 
desta prim avera inexgotavel com que a inda nos 
seduz e nos arrebata  lá teve um  excellente papel 
A novidade da noite, em ianto, foi a estréa de um a 
actriz hrazileira Abigail Maia, íilh a  de dois prove- 
ctos artistas.Abigail é um a hella disposição artistica; tem  
naturalidade, vida e sobre tudo um  doce frescor da 
m ocidade que logo nos disperta adm iração e sym - 
path ia.De certo é bonita e tem  um a graça de infinita 
naturalidade. Abigail 6 um a rapariga  destinada a 
trazer nas portas do seu cam arim  os joelhos reve­
rentes de um a legiáo de adm iradores e a  con tar por m adrigaes cada scena que representar. Que a roda 
da  F o rtu na  que lhe roça sob os pés ten ha  a s  azas 
m agnificas dos condores, é o que nõs desejamos.O utra prem iêre  na sem ana, foi a  representação 
das Sem i-V irgens, no Recreio. A peça que vem 
11’um  am biente de novidade e de escândalo a g ra ­
dou. O publico am a por natureza as p ças prohibi- 
das, a fhese portanto  desenvolvida nestes tres actos 
de M arçal Prevost hav ia de levar m uita gen te ao 
theatro . A quelle typo de psyeologia social que 
é tan to  parisiense como de todo o m undo onde a civdisaçâo sa tu ra  as alm as de rom antism o foi 
feito por Luiza de Oliveira com bella expres-ão.

A quella alm a sim ples e provinciana do V is­conde de Ohaudel teve em  Pato  Moniz um a bella 
interpretação.

A ir rq u ie ta  B albina foi feita com m uita  graça 
pela actriz A delia Pereira.No P arque Flnmuten.se levaram  o Rigoletto 
em prim eira representação. Houve quem  affir- 
mas«e que foi a  peça, até agora, m elhor levada.

Nós collabornm os nesta affiruiHção.E m  quanto  o theatro  serio enche-se pelo P a r ­
que. p lo R ecreio  e pelo L u c in d a , o (J< sino tran s­
borda de novidades e espectadores. Este Catteyson que representa a  em preza Seguin é um  heroe m an­
tendo o conjunto excellente de artistas que ora se 
e*ibem  no elegante theatro  d a  rua do Passeio.Na próxim a chronica já  fadarem os da C om pa­
nh ia  Sou/a Bastos que se estiéa  qui nt a  feira e ta l­vez de C lara De la G uard  a, a b rilhante actriz ita  
liana que deve a estas horas sulcar aguas d  > Brazil.

Dumas N ktto.

LOTERIA GARANTIDA
7 7  RUA DE S. JOSÉ 7 7  CAPITAL FEDERAL

4* extração, ás 3 horas da tardeDIA 25 I M O O S O O O  B I L H E T E S  IN T E IR O S  ISSOO-, M E IO S  $ 7 5 0  E S , DIA 25Primeira Loteria do plano 10
U nica lo teria estadoal legalm ente registrada no Thesouro Federal e com venda franca nesta capital. O pagam ento cD todos os prendi s é garantido p la caução prestada p r seu c -s-ionario no thesouro do E stado de Sergipe, conform e » cen dã- que se acha registrada na tiscall-ação das loterias,e na insuf- lieien ia daquella pela qual se acha no Thesouro F ederal.
No dbt <ia extracçâo de c a la  loteria será apresentado.aos srs. fiscaes da Umào e do Estado o che­que visado para pagam ento da sorte m ande.

<  PligRir.H NÜIÜPNM, T  <2? f — — — m I I V
( J  DE ( J<  ARTIGOS I>E TEC IDO PR  BORRACHA <

Especialidade em CAPAS IM PE R M E Á V E IS de qualquer feitio,
O  SO B  M E D ID A , P A R A  h o m e n s , s e n h o r a s  e  M E N IN O S  O

a casa executa qualquer encommenda de roupas impermeáveis para o Exercito, Armada, Corpo de Policia, ®  rT1 Bombeiros, empregados do Correio, estradas de ferro, companhia de bonda, etc,. Capotes imp rmeaveis p j  ,—s para cocheiros ponches, aventaés para médicos, bacias e banheiras imp-rmeaveis para viagem. vis
CONCERT M SE QUALQUER OBJECTO FEIT O  DE TECIDO D BGRRACHA ücn - - ----------  &£ MAX1MINO KAFFEL £4 2 — Rua dos Ourives—4 2  Rio de Janeiro

ITova Casa do Vieira
Grande armasem de ferragens

Tintas, oleos, trens ae cosinha, álcool de 36? ouro favorito, tinta esmalte, anilinas etc*
G rande varieda de  em  trens de cosinha de A lu m m iu m

A preços sem com petência
i  F RUA TREZE D E  MAIO  —  defronte da Imprensa Nacional

DOMINGOS VIEIRA & C.
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES

CA PITA L......  2 .000:000$000
D E P O S IT O  NO T H E S O U R O  F E D E R A L . 2 O0 .OOOSO0 0

Autorisada a funccionar por carta patente, inscripta na Superitendencia de Seguros Terrestres e Maritimos de accordo com o decreto n. 4 270 de 10 de Dezembro de 1901.
INCORPORADA PELAASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS ,\0 (MERCK) DO RIO DE JANEIRO 

16 RUADOHOSPÍCIO 16
E n d . Telegr. A Z O U G U E — C aixa do Correio n. j ó — Codigo R ibeiro—  Telep. n.

Cautelas do M onte de Soccorro
Compram-se e emprestam-se 50°/o sobre o seu valor, na mais antiga casa

5 e 7, Rua do Sacramento, 5 e 7
Proximo á de Luiz de Camões

TTXIROS M O D I O C S  O . 7 ^  O R A E S

Sexta feira, 22 do co rren te ................ 12:000$000 por 650 div. 5? a 130
Sabbado, 23 » »   8:000$000 » 280 » 1/2 a 140
Segunda feira, 25 » »   20:000$000 por 700 div. 5? a 140
Terça feira, 26 » » ................  10:000$000 » 140 Inteiros
Q uarta feira, 27 » »   12:000$000 » 700 div. 5? a 140
Quinta feira, 28 » »   10:000$000 » 650 » 5? a 130

• ’ UUhWMiftllhflfMiflflifUMiniMiiniM.'Grande e Extraordinária Loteria
HA M E T E S  E M U S  NÃO HA Eli

Extracçâo a 14 de Julho de 1903.



S  FA B R IC A  A V A PO R DE CHOCOLATE

#<7?,

B H E R IN G
F abrica  de Café Moído Superior

C AFE ’ GLOBO líFabricação de Latas e Artefactos de Folha !î 
d« Flandres h-A. EHERING kRua. Sete de Setembro, 63 e 65 U

Rio de Janeiro— Telephone a . l/f8 w
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